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Resumo: Como o próprio nome indica, um back-end é aquilo que está por trás de uma aplicação web ou
mobile, ou seja, é a parte da arquitetura de software desenvolvida para conectar os usuários à base de dados.
O presente trabalho constitui-se do desenvolvimento de um back-end para um aplicativo de idiomas
geolocalizado chamado LexDrop. O back-end foi desenvolvido fazendo-se uso do framework Spring Boot,
utilizando a linguagem Java na sua versão 17 e Postgresql SQL para a base de dados. Em adição ao
desenvolvimento, também fez-se necessário a análise e utilização de APIs (Application Programming
Interface) de localização como o Overture Maps e de palavras como a Free Dictionary e Datamuse para
popular a base de dados. Portanto, este artigo descreve os detalhes da concepção e desenvolvimento deste
artefato de software e traz uma análise crítica sobre o uso de uma linguagem popular e robusta como Java e
de um framework cada vez mais popular como o Spring boot, citando suas vantagens e desvantagens,
facilidades e desafios.
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1. INTRODUÇÃO

É evidente que atualmente os dispositivos digitais estão inseridos na nossa vida de diversas maneiras
que há poucos anos eram inimagináveis. Em 2023, 464 milhões de dispositivos digitais (computadores,
notebooks, tablets e smartphones) eram utilizados no Brasil (de forma corporativa e doméstica), a projeção é de
que existam mais de dois dispositivos digitais (2,2) por habitante (Fundação Getulio Vargas, 2023). Com toda
essa disponibilidade digital, por consequência, o ensino remoto também cresceu, com cada vez mais cursos e
eventos totalmente digitais. Por exemplo, entre 2011 e 2021, o número de ingressantes em cursos superiores de
graduação, na modalidade de educação a distância (EaD), aumentou 474% (INEP, 2022).

Nesse contexto, além de somente uma forma de se comunicar, os celulares e computadores estão cada
vez mais presentes em todos os aspectos da nossa vida e podem estar envolvidos em parte de nosso aprendizado,
seja desde algo mais simples ou até mesmo algo complexo como um novo idioma. Nessa conjuntura, fica
evidente que o celular pode ser uma ferramenta importantíssima para o aprendizado de um novo idioma. Para
ilustrar esse potencial, apenas 15% do total de alunos de ensino médio e ensino fundamental afirmaram que não
possuem um dispositivo celular (CETIC Educ, 2022).

Dessa forma, a criação de um aplicativo de idiomas que usa localização como diferencial pode se
tornar bastante popular entre aqueles que desejam aprender um novo idioma ou até mesmo melhorar suas
habilidades. Nesse cenário, para o sucesso do aplicativo, é essencial que ele seja simples e divertido de se usar,
assim sendo, além da prototipação via Figma1, o aplicativo foi desenvolvido se beneficiando da estratégia de
gamificação, para manter o usuário ativo e motivado em aprender e se desenvolver no idioma.

Portanto, este trabalho tem foco no desenvolvimento de um back-end, ou seja, um artefato de software
que controla e gerencia o contato da base de dados com a aplicação, para um aplicativo de idiomas que tem
como principal diferencial o acesso a localização para conteúdo personalizado e gamificação. Para isso fez uso
de várias tecnologias importantes e conhecidas no mercado como a linguagem de programação orientada a
objetos Java2, e do framework Spring Boot3, o qual oferece um recurso de injeção de dependência que permite
aos objetos definir suas próprias dependências que o contêiner Spring posteriormente injeta nelas. Isso permite
que os desenvolvedores criem aplicativos modulares que consistem em componentes fracamente acoplados e que
são ideais para microsserviços e aplicativos de rede distribuída (IBM, 2024).

Além disso, para popular a base de dados foram utilizadas as seguintes APIs de terceiros: Overture, para
dados relacionados a localizações, Data Muse e Free Dictionary para obtenção de dados sobre palavras e
significados. Para consumir o back-end aqui apresentado, foi desenvolvido, no escopo da dissertação da aluna

3 Spring Boot: www.spring.io/projects/spring-boot
2 Java: www.java.com/
1 Figma: www.figma.com
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Ana Carolina de Sousa Ferreira, um aplicativo em Flutter4, kit de desenvolvimento de aplicações
multiplataforma, Android5 e iOS6. Além deste aplicativo, estava no escopo também da dissertação citada a
elicitação de requisitos implementadas por esse back-end. O restante deste artigo está organizado da seguinte
maneira: revisão da literatura, desenvolvimento e conclusão.

2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Spring Boot framework

O Spring é um framework open-source, criado por Rod Johnson e descrito em seu livro Expert
One-on-One: J2EE Design and Development. Ele foi criado para abordar a complexidade do desenvolvimento
de aplicativos corporativos. O Spring torna possível usar JavaBeans7 simples para realizar coisas que antes só
eram possíveis com enterprise JavaBeans. No entanto, a utilidade do Spring não se limita ao desenvolvimento
no lado do servidor. Qualquer aplicativo Java pode se beneficiar do Spring em termos de simplicidade,
capacidade de teste e baixo acoplamento (Craig Walls, Spring Boot in action, 2015. p.35).

Sua simplicidade facilita o desenvolvimento por meio de anotações e pela grande quantidade de
funcionalidades simples como o Spring Data para acesso a dados e o Spring Security para implementações de
segurança como autenticação e verificações. Além disso, o Spring também conta com uma ampla comunidade
que sempre está ativa criando novas documentações e tutoriais.

O Java Spring Boot é um dos frameworks mais populares e robustos que podem ser encontrados para
desenvolvimento de Restful Webservices e APIs Restful de forma mais simples e reduzir o esforço do
desenvolvedor, evitando certas configurações que já são feitas automaticamente. Ele é muito útil e apropriado,
especialmente, para o processamento de uma grande quantidade de dados. Embora alguns concorrentes sejam
mais rápidos, eles ainda são ineficazes em certos aspectos com o Node JS em seus recursos de segurança,
especialmente no setor bancário. De acordo com a análise realizada por um artigo publicado na International
Conference on Inventive Computation Technologies (ICICT, 2022), 24% do mercado foi afetado diretamente
pelo Spring Boot, no sentido do desenvolvimento de aplicações Restful e 41% indiretamente pelo Spring e seus
serviços suportados (MYTHILY et al., 2022).

2.2 Aprendizagem Ubíqua

A aprendizagem ubíqua pode ser definida como uma metodologia de aprendizagem no qual o ambiente
educacional possibilita o acesso aos conteúdos de forma onipresente, permitindo que os alunos alcancem o
conhecimento de qualquer lugar e a qualquer momento, seja por meio de comunicação sem fio ou por
dispositivos móveis (HWANG et al., 2008).

Apesar de toda a tecnologia disponível atualmente, ainda estamos muito longe da ideia de que a
aprendizagem ubíqua possa porventura substituir a educação formal, a informal e a não formal. Como bem
exemplificado por Lúcia Santaella <Todas elas se complementam, o que torna o processo educativo muito mais
rico=.

Nesse contexto, fica evidente que a aplicação desenvolvida faz uso da aprendizagem ubíqua ao utilizar a
localização do usuário para gerar aprendizagem personalizada e disponível sempre que o usuário está conectado
na internet.

2.3 Aplicativos para aprendizado de idiomas

Com o acesso cada vez maior da população a smartphones e a aplicativos móveis, diversas iniciativas
relacionadas a idiomas estão disponíveis na Apple Store e na Google Play Store. De maneira geral, segundo
dados divulgados por Quezada (2023), <em 2022, os brasileiros realizaram mais de 20 bilhões de downloads de
aplicativos, um aumento de aproximadamente 30% em relação ao ano anterior. Além disso, a receita gerada
pelos aplicativos no país ultrapassou $2 bilhões, demonstrando o potencial econômico desse mercado=.

Portanto, é preciso lidar com um mercado competitivo, com competidores direitos, como Duolingo,
Babbel, Cambly, Promova e etc, além competidores indiretos que também podem tirar uma parcela significativa
de usuários, como o TikTok e Instagram com vídeos curtos de professores que também podem contribuir para o
aprendizado, além do próprio YouTube que conta com uma enorme quantidade de cursos de idiomas.

Levando tudo isso em consideração, é evidente que o LexDrop precisa oferecer inovações para se
manter competitivo e, consequentemente, conquistar novos usuários.

7 JavaBeans: Componentes de software pré-definidos que oferecem funcionalidades ao programador
6 iOS: https://www.apple.com/br/ios/
5 Android: www.android.com
4 Flutter: www.flutter.dev
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2.4 APIs de terceiros

De acordo com Red Hat (2023), API é a sigla em inglês para Application Programming Interface, ou
interface de programação de aplicações. Segundo a empresa, as interfaces de programação de aplicativos (APIs)
são conjuntos de ferramentas, definições e protocolos para a criação de aplicações de software, conectando
soluções e serviços sem a necessidade de saber como esses elementos foram implementados.

Com base na coordenada atual do usuário, para conseguir identificar qual potencial assunto deveria ser
a ele recomendado, é necessário haver diversos locais salvos na base de dados para que no momento que o
usuário chegar nesse local, ele possa ser identificado e tratado para retornar a informação baseado na categoria
do local. Para tal fim, fez-se uso da API Overture Maps8, que é uma base de dados aberta de lugares. Cada lugar
é caracterizado por diversos atributos, tais como: nome, latitude, longitude, categoria, endereço, telefone, entre
outras. A Overture Maps Foundation proporciona dados de mapas confiáveis, fáceis de usar e interoperáveis,
além de ser constantemente atualizada e construída de forma colaborativa.

Já para proporcionar aos usuários uma vasta opção de palavras para aprendizagem no idioma inglês,
seja por meio dos quizzes ou de uma coletânea de palavras, fez-se o uso de duas APIs de palavras: a Free
Dictionary API9 que retorna dados de definição, fonética e classe gramatical; também foi necessário o uso da
API Datamuse10 que possibilita uma gama mais diversificada de consultas, como, por exemplo, palavras com um
significado similar, palavras relacionadas com outras que começam com uma letra específica, palavras que têm o
som parecido com outras e etc.

3. DESENVOLVIMENTO

3.1 Modelagem dos dados

Para realizar o desenvolvimento da ideia proposta, primeiramente, fez-se necessário conceber o modelo
de dados (Figura 1), que reflete o esquema do banco de dados.

Figura 1. Modelo de dados. (Autoria própria)

A entidade Person contém todos os dados do usuário, desde a data de nascimento até o nível de inglês.
A entidade Quiz contém informações para a criação de novos quizzes (perguntas). Também fez-se necessário a
criação da tabela Overture com a finalidade de salvamento dos locais baixados da base de dados do próprio
Overture, que são usados para recomendar os conteúdos (vocabulário e perguntas) ao usuário. É importante
ressaltar também as entidades de relacionamento, como, por exemplo, Person Place e Person Quiz, que
armazenam dados relacionados às pessoas e seus locais visitados e aos quizzes respondidos, respectivamente.

10 Datamuse: https://www.datamuse.com/api/
9 Free Dictionary API: https://dictionaryapi.dev/
8 Overture Maps Foundation: https://overturemaps.org/
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3.1.2 Padrões de projeto

Para desenvolvimento da aplicação, em primeiro momento, fez-se necessário a escolha de padrões de
projeto com o intuito de tornar o código mais estruturado e organizado e também para facilitar uma possível
manutenção futura.

Nesse sentido, os seguintes padrões foram utilizados: Repository Pattern (Padrão de repositório) e
MVC (Model-view-Controller). O primeiro consiste na criação de classes de repositório com o intuito de
fornecer uma abstração ao acessar os dados. Já o padrão MVC consiste basicamente em uma melhor separação
de camadas na aplicação, model (dados), view (interface de usuário) e controller (lógica da aplicação) com o
intuito principal de facilitar o desenvolvimento e manutenção.

3.1.3 Diagrama de pacotes

Antes do desenvolvimento em si, fez-se necessário a estruturação da aplicação para que, com o
andamento do desenvolvimento, as classes não viessem a ficar desorganizadas. Como apresentado na Figura 2, a
aplicação foi estruturada em diversos pacotes, o que facilita futuras manutenções, além de contribuir de maneira
geral para um melhor entendimento da arquitetura.

Figura 2. Diagrama de pacotes. (Autoria própria)

3.2 Criação das classes

As entidades, após serem implementadas, equivalem às tabelas do banco de dados. Tomando como
referência o modelo apresentado na Figura 1, a entidade Quiz, por exemplo, abriga uma variedade de atributos
com diversos tipos de dados.

Para implementar a entidade de relacionamento PersonQuiz que contém dados associados ao
relacionamento entre a entidade Person e a entidade Quiz, conforme a Figura 3, é preciso especificar, por meio
de annotations, que se trata de uma entidade usando @Entity, ou seja, informando ao Spring que a classe Java
contém um conjunto de dados a ser persistido no banco de dados. Em seguida, foi especificado o nome da tabela
desejada com a anotação @Table(name = "tb_person_quiz"). Além disso, foi utilizado @Getter e @Setter para
que os métodos getters e setters sejam gerados automaticamente.
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Figura 3. Entidade Quiz implementada. (Autoria própria)

Na sequência, foi definida a classe com seus respectivos atributos e métodos. No exemplo, tem-se o
atributo idPersonQuiz, que é automaticamente incrementado e gerado pelo uso das anotações @Id e
@GeneratedValue. Também há atributos que fazem referência a Person e a Quiz para que seja possível
identificar os objetos <pessoa= e <quiz= envolvidos no relacionamento. Além disso, tem-se atributos que
registram a data e hora de criação e edição do quiz, além dos atributos nome e nível do quiz. Tendo isso em
mente, a construção das outras entidades disponíveis na Figura 1 se deu da mesma forma, seguindo as
especificações de cada uma.

3.3 Criação dos repositórios

Após a criação das entidades se faz necessário a criação de repositórios para as entidades com o intuito
de possibilitar a manipulação dos dados, pois os repositórios são responsáveis por fornecer uma interface entre a
aplicação e o banco de dados. Para isso, é muito comum o uso do Spring Data JPA (Jakarta Persistence API)
com o intuito de se criar repositórios de forma automática.

Como ilustrado na Figura 4, os repositórios do Spring Data JPA não são classes mas sim interfaces que
devem estender de JpaRepository, pois somente ao estender já são fornecidos métodos básicos de CRUD
(Create, Read, Update e Delete), ou seja, criação, listagem, atualizações e deleções pré-definidos e funcionais
sem a necessidade de implementação, o que por si só já mostra o poder e toda a facilidade de se usar um
framework como o Spring Boot.

Além disso, o desenvolvedor também é livre para implementar métodos conforme a necessidade da
aplicação, assim como os que estão definidos na Figura 4. A mesma lógica foi utilizada para implementar os
repositórios de outras entidades, criando-se, quando necessário, métodos diferentes dos já pré-definidos no
JpaRepository.

5



Figura 4. Repositório da entidade Person. (Autoria própria)

3.4 Criação dos Services

Após o desenvolvimento das entidades e dos repositórios, é necessário partir para o desenvolvimento
das regras de negócio específicas da camada de persistência. Para isso, o Spring disponibiliza os Services
Components que nada mais são do que as classes Java que possuem a anotação @Service, conforme é
exemplificado na Figura 5.

Figura 5. Service da entidade Person. (Autoria própria)

Como já mencionado, primeiro deve-se identificar a classe com a anotação @Service para que o Spring
possa identificar a classe como um service. Em seguida, é preciso criar uma instância do repositório da entidade
em questão, usando a anotação @Autowired para possibilitar a injeção de dependência, em outras palavras, para
que seja possível acessar certo dados e manipulá-los de forma correta. Além das regras de negócio mais simples,
como só buscar o usuário pelo e-mail, também é possível a construção de métodos mais específicos. Levando
tudo isso em consideração, todos os outros services foram construídos da mesma forma, seguindo as regras de
negócios individuais de cada entidade.

3.5 Criação dos Controllers

Uma das principais funcionalidades do Spring, sem dúvidas, é a facilidade em se criar REST
(Representational State Transfer, ou em português "transferência de estado representacional") Controllers ou
RESTful controllers, que nada mais são do que classes que vão implementar o padrão REST, ou seja, uma
arquitetura de software que impõem condições sobre como uma API deve funcionar (AWS, 2024). A
especificação de um REST Controller é exemplificada na Figura 6.

Nos serviços RESTful, tanto os dados quanto as funcionalidades são considerados recursos e ficam
acessíveis aos clientes através da utilização de URIs (Uniform Resource Identifiers), que normalmente são
endereços na web que identificam tanto o servidor no qual a aplicação está hospedada quanto a própria aplicação
e qual dos recursos oferecidos está sendo solicitado.

Os recursos disponíveis em um serviço RESTful podem ser acessados ou manipulados a partir de um
conjunto de operações pré-definidas. As operações possibilitam criar (POST), ler (GET), alterar (PUT) e apagar
(DELETE) recursos, e estão disponíveis a partir de mensagens utilizando o protocolo HTTP (DevMedia, 2024).
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Figura 6. Controller da palavra do dia. (Autoria própria)

Tendo como exemplo o controller apresentado na Figura 6, que representa a lógica por trás de um
solicitação que vai retornar a palavra do dia, é possível notar que primeiramente é indicado ao Spring que se trata
de um REST Controller usando a anotação @RestController e posteriormente a anotação @RequestMapping
para indicar a qual rota da aplicação deve ser feita a solicitação para a obtenção da resposta.

Em seguida, já na definição do método é usada a anotação @GetMapping para indicar que se trata de
uma solicitação GET, ou seja, apenas de leitura. Logo depois, é verificado se o usuário que está fazendo a
solicitação está autenticado. Em caso positivo, esse usuário é obtido para então salvá-lo na tabela person_word
com a finalidade de indicar que o usuário já teve contato com tal palavra, para, por fim, retornar a palavra do dia.
Em caso negativo, apenas é retornado que o usuário não está autenticado.

Assim como nas outras implementações, a construção dos controllers se deu seguindo uma
implementação parecida, apenas adaptando-se às necessidades de requisições das entidades e sempre fazendo-se
uso do Swagger11 para documentar as requisições, função que será mencionada no próximo tópico.

3.5.1 Documentação da implementação via Swagger

O Swagger nada mais é do que uma aplicação open source que auxilia os desenvolvedores de APIs
REST a documentar, definir e até mesmo consumir uma API. Em suma, o Swagger visa padronizar este tipo de
integração, descrevendo os recursos que uma API deve possuir, como endpoints (rotas), dados recebidos, dados
retornados, códigos HTTP e métodos de autenticação, entre outros. Ele simplifica o processo de escrever APIs,
especificando os padrões e fornecendo as ferramentas necessárias para escrever APIs seguras, com alto
desempenho e escaláveis (ADMINGR1D, 2022).

Para que a documentação fique clara e possa ajudar a equipe, é necessário ser específico e definir cada
operação em cada método do controller. Como visto na Figura 6, foi usada a anotação @Operation com o
sumário da operação realizada no método e também é possível adicionar uma descrição mais detalhada caso
necessário. Além disso, também é possível definir o que esperar das respostas da API. No caso da Figura 6,
apenas foi definida a situação de sucesso em que a API retornará o código 200, mas também é possível definir as
outras respostas esperadas para os códigos de erro, por exemplo.

11 Swagger: www.swagger.io
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Observando a Figura 7 é possível ver que o Swagger possui uma interface amigável e simples de ser
usada, sendo bastante fácil de ver o tipo de requisição, o endpoint, e uma breve descrição da requisição. Além
disso, caso a requisição possua parâmetros, eles também são indicados de forma clara. Também é possível testar
a requisição e até mesmo é fornecido um exemplo em formato JSON para o teste (Caso não seja GET).

Sendo assim, todos os endpoints que estão disponíveis na aplicação são mapeados e mostrados de
maneira clara ao desenvolvedor, facilitando assim o processo de desenvolvimento.

Figura 7. Interface Swagger. (Autoria própria)

3.5.2 Lista de rotas

Como mencionado anteriormente, as rotas (endpoints) devem ser criadas dentro dos Controllers
fazendo-se uso das anotações disponibilizadas pelo Spring Boot e posteriormente documentadas para a
facilitação de compreensão das mesmas. Nesse contexto, foram criados 13 Controllers, sendo eles:
Authentication Controller, somente com a rota de login; Badge Controller, com 7 rotas; Overture Controller, com
3 rotas; Person Badge Controller, com 5 rotas; Person Controller, com 13 rotas; Person Place Controller, com 5
rotas; Person Quiz Controller, com 6 rotas; Person Word Controller, com 5 rotas; Place Controller, com 5 rotas;
Quiz Controller, com 11 rotas; Word Controller, com 8 rotas; Word Of The Day Controller, com apenas 1 rota; e
WordWord Controller com 5 rotas.

Dentro desse cenário, é possível ter uma ideia geral do porte da aplicação que conta com um total de 75
rotas disponíveis e documentadas.

3.6 Implementação do Spring Security

O Spring Security nada mais é do que um framework que disponibiliza recursos de autenticação,
autorização e proteção contra ataques comuns, como ataques de CSRF (Cross-Site Request Forgery), XSS
(Cross-Site Scripting), entre outros. Um recurso que é comumente usado para autenticação de requisições é a
criação de um token, como por exemplo o bearer token12 que se trata de uma string encriptada enviada pelo
servidor quando a autenticação é bem sucedida. Esse token ao ser enviado no cabeçalho Authorization da
requisição permite a resposta correta da API e não um bloqueio de não autorização.

O Spring Security faz uso de uma cadeia de filtros para realizar as operações de segurança, antes da
requisição chegar em algum controlador. Nesse sentido, para a utilização das funcionalidades, fez-se necessário o
desenvolvimento de duas classes específicas chamadas Security Filter e Security Configuration. Na classe
Security Filter, é realizado um filtro personalizado (uma vez por requisição) responsável por tratar as requisições
recebidas, dessa forma, ao receber uma requisição o filtro extrai o token passado no cabeçalho Authorization, em
caso de se tratar de um token válido, as informações do usuário são extraídas do token e ele é liberado para
realizar suas requisições.

Já na classe Security Configuration, um filtro mais geral é definido. Esse filtro especifica quais
requisições o Spring Security deve permitir sem o uso do bearer token e quais devem ser bloqueadas por padrão.
Além de permitir uma filtragem por nível de usuário para que certas funcionalidades estejam disponíveis apenas
para um administrador, por exemplo.

12 Bearer Token: Token em formato de texto encriptado geralmente gerado no momento de login da aplicação, o
qual deve ser enviado junto com as requisições para acessar dados privados.
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A Figura 8 demonstra o controller que realiza a autenticação. Ao fazer a requisição POST de login,
email e senha devem ser enviados no corpo da requisição. Após o recebimento dos dados o
AuthenticationManager vai se responsabilizar em verificar se os dados estão corretos. Em caso afirmativo, o
bearer token vai ser retornado e consequentemente o usuário vai ser autenticado.

Figura 8. Controller de Autenticação. (Autoria própria)

3.7 Deploy no Render e PostgreSQL

Tendo em vista que a aplicação back-end vai possuir diversos endpoints para consultas ou para escritas
e que vários usuários farão consultas a esses endpoints em diversos momentos do dia, é necessário que a
aplicação esteja sempre disponível para ser consultada. Para isso, é necessário que ela esteja disponível
remotamente, ou seja, com o deploy feito em uma plataforma que seja confiável para manter a disponibilidade
contínua e que não ofereça problemas ao usuários.

Além disso, com a aplicação online é mais fácil de enviar atualizações, que vão ser feitas de maneira
automática, além de reduzir, por exemplo, os custos locais de armazenamento. Tendo isso em vista, também é
evidente que o banco de dados deve estar online em conjunto com o deploy da aplicação, para seguir as mesmas
características da aplicação, ou seja, estar sempre disponível e pronto para diversas consultas.

Nesse contexto, a plataforma Render13 oferece a possibilidade de realizar ambos serviços de forma
gratuita e com qualidade. Primeiramente, fez-se necessário a criação do banco de dados PostgreSQL14, dentro da
plataforma Render, um dos mais populares sistemas de gerenciamento de banco de dados disponíveis
atualmente, devido sua confiabilidade, estabilidade, grande quantidade de tipos de dados aceitos e seu excelente
desempenho.

Para o deploy da aplicação, foi necessário a criação de um arquivo Docker15 (Dockerfile) para
possibilitar a criação de uma imagem do container Docker, com instruções de como construir essa imagem.
Como mostrado na Figura 9, primeiramente é utilizada uma imagem Ubuntu Linux16 para instalar o JDK 17
(Java development kit), o Maven17 e compilar a aplicação Java. O uso do Dockerfile garante que a aplicação será
executada corretamente quando o container for iniciado, ou seja, quando for realizado o deploy da aplicação,
garantindo a consistência da aplicação como um todo.

17 Maven: maven.apache.org
16 Ubuntu Linux: www.ubuntu.com
15 Docker: www.docker.com
14 PostgreSQL: www.postgresql.org
13 Render: www.render.com

9

http://maven.apache.org
http://www.ubuntu.com
http://www.docker.com
http://www.postgresql.org
http://www.render.com


Figura 9. Dockerfile necessário para o deploy. (Autoria própria)

3.8. População do Banco de Dados

Para a população do banco de dados com as palavras derivadas do Datamuse em conjunto com o Free
Dictionary e também para a inserção das localizações derivadas do Overture, fez-se necessário o uso da técnica
de processamento em batch (lote). Esta técnica consiste em uma maneira de se concluir uma tarefa repetitiva que
possa vir a exigir bastante processamento de forma eficiente,

Primeiramente, para a inserção das palavras, fez-se necessário a separação em 9 categorias:
eat_and_drink, accommodation, arts_and_entertainment, attractions_and_activities, active_life, education,
retail, health_and_medical, travel. Em seguida, desenvolveu-se um código Python18 com o intuito de possibilitar
que as palavras possam ser geradas e salvas em lotes com base nos temas definidos, nesse sentido, o uso da
linguagem Python facilitou a captação e salvamento dos dados ao fazer tudo em um só trecho de código. Para a
obtenção das palavras, fez-se uso da api Datammuse. Idealmente, 1000 palavras deveriam ser geradas para cada
categoria, o que nem sem sempre ocorreu (448 de accomodation, 449 de retail, 447 de education e 442 de
travel), Posteriormente, a api do Free Dictionary foi utilizada para se atribuir definições e detalhes as palavras.
Após todo esse processo, as palavras foram salvas no banco de dados com base nas suas categorias, totalizando
6786 palavras.

Seguidamente, para a inserção das localizações, em primeiro momento fez-se necessário o download da
base de dados do overture. Em seguida, também desenvolveu-se um código python que possibilitou a leitura
desses dados que foram baixados em conjunto com uma filtragem somente para a região de Mossoró-RN.
Posteriormente, os dados foram salvos no banco de dados, totalizando 2453 inserções.

Todos esses processamentos, seguramente, foram essenciais para o desenvolvimento do projeto como
um todo, possibilitando a criação de uma base de dados diversa e robusta, contendo uma boa quantidade de
dados a ser explorada.

3.9 Teste do back-end via Postman

Após o processo de deploy da aplicação, é necessário que os endpoints da aplicação sejam testados para
evitar possíveis erros que possam afetar o usuário final. Com a aplicação Postman19 é possível testar todos os
endpoints e diversas requisições HTTP de forma clara e até mesmo colaborativa para toda a equipe de
desenvolvimento.

Na Figura 10, é possível ver um exemplo da interface do Postman, onde, primeiramente, foi definida a
URL que vai ser feita a requisição com base no que foi estabelecida pelo Render e aquelas que foram definidas
na construção dos controllers. Também é preciso escolher o tipo da requisição, POST nesse caso específico.
Além disso, também é possível, se preciso, enviar um corpo na requisição, como, por exemplo, o email e senha.
Caso a solicitação seja aceita, algo previamente definido vai ser retornado.

Levando isso em consideração, todas as requisições foram testadas de forma a verificar os possíveis
erros e levando sempre em conta a adoção de possíveis melhorias.

19 Postman: www.postman.com
18 Python: www.python.org
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Figura 10. Requisição de Login usando o Postman. (Autoria própria)

3.9. Teste do back-end via Aplicativo de Idiomas

O back-end descrito neste trabalho está sendo utilizado para o desenvolvimento do aplicativo LexDrop,
idealizado pela mestranda Ana Carolina de Sousa Ferreira. As telas mostram uma interface bonita e intuitiva,
projetada para fornecer uma experiência envolvente e personalizada ao usuário. Nas telas disponíveis na Figura
11, é possível ver da esquerda para direita, a tela home, a tela de quiz, e a palavra do dia.

Figura 11. Telas do LexDrop. (Mestranda Ana Carolina)

4. CONCLUSÃO

Como visto, o processo de construção de um back-end como um todo não é trivial e envolve uma
grande quantidade de passos e tarefas até chegar em um produto final, que vai estar em constante atualização. Ao
longo de todo o processo descrito no artigo, fica evidente que o uso do framework Spring Boot foi essencial para
o bom desenvolvimento do projeto, boas práticas, além de ter contribuído bastante para a produtividade de
desenvolvimento, evitando a escrita de muitas linhas de código-fonte pelo uso das anotações.
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Pensando em um cenário futuro no qual o LexDrop ganhe diversos usuários e melhorias sejam
necessárias, a arquitetura sólida proporcionada pelo uso do Spring Boot vai facilitar a evolução do sistema.
Espera-se que o back-end seja capaz de lidar com uma grande quantidade de usuários e requisições, mantendo-se
sempre disponível com um desempenho rápido e confiável.

Para trabalhos futuros, recomenda-se a adição de testes de unidade e configuração de um fluxo ci/cd.
Também seria recomendado a adição de mais cidades e categorias juntamente uma melhor utilização dos
interesses dos usuários que são fornecidos no momento de cadastro e o uso das GitHubs actions para automatizar
fluxos de trabalhos.

Em conclusão, o uso do framework Spring Boot não apenas garante um desenvolvimento rápido e
eficiente, mas também prepara o aplicativo para enfrentar desafios e oportunidades futuras, mantendo-se sempre
confiável e fácil de manter.
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